
Outros temas polêmicos 
dificultam negociações 

Escravidão, 
colonização e 

homossexualismo 
continuam pendentes 

A lém das questões refe-
rentes ao Oriente Mé-
dio, a Conferência Mun- 

dial contra o Racismo tem ou-
tras pendências que dificultam 
as negociações. Elas estão rela-
cionadas com a lista de vítimas 
de discriminação e com as repa-
rações devidas aos herdeiros 
daqueles que foram discrimina-
dos. É consenso que a lista de ví-
timas deva incluir povos indíge-
nas, ciganos e deficientà men-
tais, mas há resistência quando 
se fala de homossexuais. 

Tentando aparentemente 
vencer essa barreira, a delega-
da da Suécia, Mona Sahlin, in-
formou que seu país aprovou 
em fevereiro um 
plano nacional 
contra o racismo 	

E e a homofobia. 
"O racismo e a 
discriminação to- 	BRAS! 
mam formas ca- 
da vez mais 	PARTI 
agressivas na 
Suécia, especial- 	DE SE 
mente em rela- 
ção aos imigran- 
tes, ciganos e homosssexuais", 
lamentou a ministra. 

Há muita discussão também 
sobre o tipo de compensações 
ou reparações que as vítimas 
de discriminação devem rece-
ber. Os representantes da Ale-
manha, da Itália e do Japão, os 
países que formavam o Eixo 
na 2.' Guerra Mundial, afirma-
ram que seus governos estão 
dispostos a lutar contra o racis-
mo e a fazer o possível para 
que não se repita "o desastre" 
de 50 anos atrás. 

"Nós, alemães, estamos cons- 

ternados e sentimos vergonha 
ao ver que a violência e o ódio 
contra os estrangeiros estejam 
crescendo de novo em nosso 
país", afirmou no plenário o mi-
nistro do Exterior da Alema-
nha, Joschka Fischer. "O cri-
me mais odioso do século 20 foi 
cometido por meu país, com o 
genocídio de 6 milhões de ju-
deus e ciganos", afirmou Fis-
cher, acrescentando que "a me-
mória desse ato e a responsabili-
dade dele decorrente marcarão 
para sempre a política alemã". 

Escravidão — O movimento 
negro brasileiro, cujos militan-
tes compareceram em massa à 
conferência, demonstram inte-
resse especial na discussão so-
bre as reparações. "Não se fala 
em dinheiro, mas em compen-
sação para os descendentes de 
escravos que até hoje sofrem as 

conseqüências 
da escravidão", 
adverte o profes-

G RO 	sor Hélio Santos, 
das Universida-

L.EIRO 	des Santana e 
São Marcos, em 

CIPOU 	São Paulo. San- 
tos defende opor-

SSOES 	tunidades para a 
população ne- 
gra, com a ado- 

ção de uma política "focalista" 
que ataque pontos críticos, co-
mo o acessso à universidade e 
ao emprego. "Não sou a favor 
do sistema de cotas para a uni-
versidade, pois essa é uma pro-
posta antipática e injusta até 
com os negros", disse o profes-
sor, dando como exemplo a 
Bahia. "Como estabelecer cota 
de 10% para os baianos negros, 
que são maioria em seu Esta-
do?" Ele sugere a criação de 
curso preparatório ao vestibu-
lar para os alunos vindos de es-
colas públicas. (J.M.M.) 


